
Repara que a tua vida 
E' um mundo de ocupações 
Ai de ti se desordenas 
As tuas obrigações. 

Através da luta enorme 
Das dores e do destino. 
Tua alma tem de passar 
Em busca do bem divino. 

Certamente, encontraras 
Calúnias e tentações, 
Brutalidades, malícias, 
Serpentes, feras, ladrões. 

Recorda a lição da cerca: 
A cada cousa o seu custo. 
E abre a porteira amiga, 
A tudo que seja justo. 

Sem isso, não é possível 
O bem de qualquer missão. 
Sem clareza na tarefa, 
Tudo é sombra e confusão 

A P O R T E J R A 

Enquanto a cerca trabalha 
Organizando a divisa, 
A porteira se encarrega 
Da tolerância precisa. 

O caminho generoso 
Defendido em cada lado, 
Não pode ser confundido, 
Nem deve ser perturbado. 

Quem organiza, porém, 
O esforço de vigilância, 
Pode, ás vezes, ser levado 
A gestos de intolerância. 

A rigidez na fronteira, 
Tendendo para o egoísmo, 
Encontra a porteira sábia 
Que opera contra o extremismo. 

Nas praças, como nos campos. 
Ela ensina com carinho, 
Que a propósitos sagrados 
Não se nega o bom caminho. 



A cerca defende a ordem, 
Dominando o que é contrário, 
Mas a porteira bondosa 
Atende ao que é necessário. 

Ha pessoa aflita e triste 
Que precise providencia? 
Ei-la pronta a qualquer hora, 
E atende com diligencia. 

Animais ao abandono? 
Necessidades de alguém? 
Expõe com simplicidade 
A sua missão no bem. 

E com calma superior, 
Humilde e silenciosa, 
Completa o serviço amigo 
Da cerca criteriosa. 

Vivem no mundo almas nobres, 
Torturadas de aflição, 
Porque lhes faltam porteiras 
Nos campos do coração. 

O A Ç U D E 

Vai-se o inverno frio e longo, 
Volta o tempo desejável. 
O açude prossegue sempre 
Na harmonia inalterável. 

Espelho caridoso 
Refletindo o céu de anil, 
E' lençol de luz e ouro, 
Na tarde primaveril. 

Durante o dia sem sombras, 
Retrata o sói a brilhar, 
Quando a noite vem descendo 
Guarda os raios do luar. 

Tudo isso é um quadro lindo. 
Mas não é só. A represa 
E' a mensagem da prudência 
No apelo da natureza. 

O açude não priva as aguas 
De manter seus bons ofícios, 
Mas sabe guardar as sobras, 
Evitando os desperdícios. 


